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RESUMO
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Nos dias atuais, bláblá blábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá blábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá.

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá blábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá blábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá.

Em decorrência desta realidade, a questão a ser respondida neste trabalho é: bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá?
Pretende-se, de modo geral, bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá. Especificamente, anseia-se bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá.

Justifica-se a escolha do tema bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá blábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá blábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá.

Opta-se pelas pesquisas bibliográfica e documental bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá.

DESENVOLVIMENTO 

Neste capítulo bla bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá.

1 MINISTÉRIO PÚBLICO E ACESSO À JUSTIÇA

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá.

Segundo Hans Kelsen, isto se explica porque paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase.
 A partir desta reflexão, salienta o autor, mais adiante: “[...] citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas.”
 Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blá.
Em caminhos diferentes, dispõe John Rawls, a respeito: “[...]citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas.”
 Mas, a convicção de Kelsen se faz presente quando reafirma ser paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase.
 Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá.

2 PROMOTORIAS

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá bláblá blá Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá.

2.1 Promotoria da Cidadania
Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá.

Neste sentido é a opinião de Margarida Maria Lacombe Camargo: “Citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas.”
 Conquanto seja difícil aceitar este posicionamento, insiste a autora: “Citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas.”
 Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá.

2.2 Promotoria da Infância e da Juventude

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá.

No mesmo diapasão, dispõe Rawls: “Citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas.”
 Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá.

Contribui, também, André Franco Montoro, para acirrar a polêmica:
Citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas.

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblá.

2.3 Promotoria do Meio Ambiente

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá. É o que salienta Rawls: “Citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas.”

Embora seja rico este pensamento, objeta Kelsen:
Citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas.

Independente da crítica persevera Rawls: “Citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas.”

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá.

2.4 Promotoria do Consumidor

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá.

A matéria de tão fértil discussão assinala Rawls: “Citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas.”

Chaïm Perelman, entretanto, pensa diferente:
Citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas.

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá.

3 SOLUÇÕES PARA AS DIFICULDADES DETECTADAS

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá.

Paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase.

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá.

A jurisprudência traz soluções bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá. Cita-se o exemplo do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, quando, em 1995, exara que paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase.

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá.

Outra interessante decisão, desta vez proveniente do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul, diz respeito à paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase paráfrase.
 Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá.

Com relação à jurisprudência, Paulo Nader afirma: “Citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas citação até três linhas.”

No rastro deste posicionamento, contextualiza-se o argumento de Jean Carbonnier:

Citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas citação com mais de três linhas.

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá. Bláblá bláblá bláblábláblá bláblá blá blábláblá bláblá blá blábláblá bláblá blá blábláblá. Bláblá bláblá bláblábláblá bláblá blá blábláblá bláblá blábláblá bláblá blá blábláblá.

CONCLUSÃO (1 página)
Em decorrência do exposto, pode-se concluir que bláblá bláblá bláblá bláblá blá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá.

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá.

Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá. Bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá blábláblábláblá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blá blábláblábláblá bláblá bláblá bláblá bláblá blá blábláblá.
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